A Biblioteca da Faculdade by Dias, Agilulpho Candido
— 809 — 
A proporcionalidade da representação é conquista definitiva nos 
povos livres. Mas a existencia de maioria política que governe, é 
o segredo de estabilidade das instituições, esteio das liberdades e 
dos direitos de todos. 
Rio de Janeiro, 22 de Novembro de 1934. 
SAMPAIO DORIA 
Procurador Geral" 
A BIBLIOTECA DA FACULDADE 
Em sua edição de 4 de Dezembro de 1934 publicou o "Estado 
de S. Paulo" acompanhadas de ilustrações, as seguintes notas acer-
ca da Biblioteca da Faculdade de Direito: 
"Dentre a grande massa da população da Capital e, ainda mais, 
do Estado de S. Paulo, pouca gente tem exata noticia da existencia 
e do vulto de uma importantíssima biblioteca, cuja frequencia e uti-
lização estão franqueadas ao publico. Trata-se da Biblioteca da Fa-
culdade de Direito, velha e rica coleção de livros, não só da espe-
cialidade, mas de vários outros ramos de conhecimentos, contendo 
cerca de 25 mil obras encerradas em mais de 40 mil volumes. 
A Biblioteca começou ainda antes da própria Faculdade, pois 
nela foi incorporada a primeira livraria publica, fundada cm São 
Paulo, em 1825, pelo primeiro presidenBe da Província, Lucas An-
tonio Monteiro de Barros. Funcionou essa biblioteca junto do con-
vento dos Franciscanos, onde poucos anos depois vieram alojar-se 
os cursos jurídicos criados em 1827. Para a formação dessa pri-
meira biblioteca contribuíram a livraria dos Frades, a do bispo d. 
Matheus de Abreu Pereira, para tal fim arrematada em hasta publi-
ca e, mais tarde, os livros do bispo da Ilha da Madeira, d- Luiz Ro-
drigues Villares, os do tenente-coronel Rendon e os do desembar-
gador Manuel da Cunha de Azevedo Coutinho iSouza Chichorro. 
Durante esses cento e tanto anos teve a Biblioteca da Faculdade 
de Direito vida naturalmente entrecortada de surtos de prosperidade 
e enriquecimento, seguidos de hiatos de olvido e marasmo, do que 
são Índices os registos de doações e aquisições ainda existentes. 
Como quer que seja, a Biblioteca nunca deixou de todo de vir aumen-
tando, principalmente com as doações que mais de um benemerito 
amigo seu lhe tem feito. Entre estes, podem citar-se, pelo vulto das 
doações, como pelo valor das obras doadas, os srs. drs. João Mon-
teiro, Frederico Steidel, José Carlos de Macedo Soares, Luiz Felippe 
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Vieira Souto, Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, Plinio Barreto, 
Rodrigo Qctavio, D. Victoria Pires de Almeida Lima, Conde de Af fon-
so Celso, Afranio Peixoto, Waldemar Ferreira, Spencer Vampré, e 
muitas outras pessoas. 
Nesse ritmo, a Biblioteca da Faculdade de Direito funcionou e 
cresceu, tendo prestado seus bons serviços a todas as gerações de 
estudantes que passaram pela velha ala do Convento de S. Francisco.. 
A ultima reorganização 
Contando tantos anos de existência, era natural que a sua insta-
lação e organização houvessem de necessitar, no decorrer do tempo, 
mais de uma reforma, no sentido de a melhorar e tornar mais efi-
caz para o fim a que se destinava. Assim é que, ha alguns anos, 
assumindo a diretoria da Faculdade, o professor Alcantara Macha-
d o tratou de reorganizar radicalmente a Biblioteca, para o que con-
tratou os serviços técnicos do sr. Sérgio Milliet da Costa e Silva. 
Procedeu-se então a um inventario geral dos livros, documentos e 
material existentes, como diligencia preliminar para a nova cata-
logação que se ia fazer, adotando-se o systema decimal, universal-
mente conhecido, para a classificação das obras. Fez-se nova arru-
mação dos livros, aproveitando-se melhor as estantes e concentran-
do todos os volumes na vasta sala que dá para a rua Christovam Co-
lombo. Montou-se uma pequena oficina para encadernação e re-
constituição dos livros deteriorados, e, principalmente, fez-se um 
serviço intenso de desinfecção do grandíssimo numero de volumes 
que vinham sendo destruídos pelos bichos. 
Atualmente a Biblioteca da Faculdade de Direito dispõe de um 
catalogo-fichario, de sistema decimal, por assuntos, com o respectivo 
indice, e outro, por nome de autores e títulos de obras, o que tudo 
torna a consulta extremamente rapida e precisa. 
Além dos livros, foram fichadas as inúmeras revistas de que a 
Biblioteca possue coleções completas, desdobrando-se esse ficliario 
aos artigos, um por um, o que põe ao alcance do consultante vasta 
matéria de que por outro modo dificilmente poderia dispor. 
Foi ainda instituído um serviço de consultas bibliográficas, por 
cartas, o que representa um auxiliar precioso para todos os estu-
diosos, não só da capital, como do Estado e do pais. 
As novas instalações 
Tudo isso funcionou com a possível regularidade, dentro das ins-
talações do antigo prédio franciscano, até que, por iniciativa do pro-
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fessor Alcantara Machado, se iniciaram as obras do novo edif ício em 
que brevemente estará localizada a Faculdade. Essas obras come-
çaram pela ala que dá para a rua Riachuelo, e onde havia de ficar 
instalada a nova Biblioteca. Assim, estando já quasi pronta essa 
primeira parte da reconstrução, acaba de ser transferida para os 
novos locais a histórica coleção de livros, para a qual foram ai re-
servadas vastas e modernas instalações, dotadas de todos os elemen-
tos indispensáveis ao conforto e á higiene dos freqüentadores e fun-
cionários da Biblioteca, bem como á bôa disposição e conservação 
dos livros. 
A nova livraria ocupa um salão de 18,20 x 11,35 metros, com 
12 metros de altura, onde foram instaladas sólidas e elegantes es-
tantes de aço, trabalho projetado pelos engenheiros Severo & Villa-
res, construtores do edifício, e executados pela firma Bernardini, 
desta capital. A nova livraria recebeu os 40 mil e tantos volumes 
que abarrotavam a antiga sala da Biblioteca e ainda reserva lugar 
para outros tantos, que de futuro venham a enriquecer as suas co-
leções. Na mesma ala do edifício fica a ampla sala de leitura, me-
dindo 115 metros quadrados, ladeada das salas de leitura de revistas 
e jornaes e da do Expediente, além do aposento destinado á oficina 
de encadernação, onde está sendo também instalada uma estufa para 
a desinfecção termoquímica de livros e documentos. 
A próxima reabertura 
Terminado nestes dias o transporte dos livros da antiga para a 
nova livraria, está sendo feita a necessaria remarcação dos volumes 
e das respectivas fichas, com o que, dentro de poucos dias, será 
reaberta a consulta, tanto para os professores e estudantes da Facul-
dade, como para o publico em geral. 
Raridades 
Além do grande contingente que naturalmente constituem as 
obras de Direito e 'Sociologia, cujas coleções vêm sendo postas em 
dia com o movimento cultural destes últimos anos, possue a Biblio-
teca em outros ramos das letras, preciosas obras, entre as quais se 
salientam as que se referem á historia política e á geografia de Por-
tugal e Brasil. Ai se encontram muitos livros raros e preciosos, 
sendo interessante mencionar a obra celebre de André João Antonil 
—. "Cultura e opulencia do Brasil por suas drogas e minas" estima-
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dissima dos historiadores e de que não existem, em todo o mundo, 
mais que três exemplares conhecidos, um dos quais é o que está em 
S. Paulo; foi impresso em Lisboa, na oficina Deslandesiana e traz a 
data de 1711. Outro exemplar valiosissimo é o das "Opere de Dante 
con suoi Comenti" editado em Venezia, por Monferra, em 1520, isto 
é, pouco depois da invenção de Guttenberg. E muitas outras, cuja 
simples menção no catalogo-fichario da Biblioteca basta para susci-
tar o maior interesse dos verdadeiros bibliofilos" 
AGILULP1I0 CÂNDIDO DIAS Chefe do Expediente 
RELAÇÃO DOS LIVROS ENTRADOS NO MESMO PERÍODO 
MESES Compra Doação Permuta 
C L A S S E S 
Espanhol Francês Inglêe Italiano Português 
Outras 
0 1 
2 
3 I 4 1 5 6 
"I 
7 8 9 
línguas 
Janeiro. 53 231 67 66 42 11 23 136 2 7 6 4 102 25 28 78 6 43 196 2 
Fevereiro 21 191 11 148 25 — — 170 1 1 3 2 12 9 8 7 2 25 181 -
Março 38 21 45 21 20 8 — 38 — 4 1 1 23 9 17 24 9 8 46 — 
Abril 37 92 62 20 50 11 4 94 2 4 2 — 16 9 24 55 14 10 87 1 
Maio 12 116 47 17 53 10 — 76 1 1 53 — 18 14 14 15 2 3 139 2 
Junho 27 84 23 20 16 17 5 78 1 2 — — 9 7 25 26 2 14 66 1 
Julho. 27 195 41 248 25 94 * 88 1 5 4 2 7 11 23 27 1 3 209 -
Agosto . 23 162 45 32 10 3 — 153 — 1 25 1 4 5 23 31 3 4 168 1 
Setembro. 19 14 37 15 9 3 — 44 — 1 1 - 6 7 9 12 - 18 31 -
Outubro. 9 10 — 12 10 2 — 7 — — 2 - - - - 8 - 11 — 
Novembro. 28 46 43 21 21 2 — 78 — — 1 - 4 11 20 26 14 61 2 
Dezembro. 11 110 23 17 25 
| 
1 — 104 — — — — 5 7 18 7 
r 
2 111 3 
Totais 305 1.272 444 637 306 162 32 1066 8 26 108 141 206 114 209 316 « 1 134 
1 ' 
1.306 15 
Tlotal geral das obras entradas: 2.021 
AGELULPHO CÂNDIDO DIAS 
Chefe do Expediente 
